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*O que eu queria era estar ho Centro (de Estudos AÍrica-
nos) a trabalhar, a lazer coisesD declarou, à nossa Reportagem"
Brigett O'Lauglin. Repousando no seu quarto, na EnÍermaria
do Hospital Central de Mapulo, rosto evidenciando ainda as
marcas das queimaduras soÍridas, a cooperante norte-amerlca-
na estava visivêlmente bem disposta.

- O meu único problema é çsta fidenclara-óos que Brlgett. depofs da
liEadura na vlsta que me,incomoda operação cirúrgica a que Íoi subme-

*q,t ic-o**idâ-,.Jizesa*,-qtlss*ão .. e*,€âdâr. ,c€lr>
gúe tem sido muito bem tratacla pelo seu próprio pe. Brigett que, 'entre-
pessoal do Hospital. Chegámos tanto, nos pediu que aguardássemos
aqui num momento dificil e que po.le- mais algum tempo para lazer o relato
ria provocar coníusão. Mas eslá ludo dos trágícos acontecimentos que vr-
a correr bem. Se,i também que Aquino veu.
e Pallo eslão a recupêrar, portanlo... - Já estiveram aqui vários iorna-

Anteriormente, um enÍermeiro con- listas e eu diese-lher que ú quando

as investigações em curôo o pênn'lt-
rem voü Íalar - declarou-nos pacien-
temente.

Mas.. entretanto, sublínhou euê rráo
estava desanimada.

-' Eslou maie determínada a tra-
balhar. Sel que os colegas vão reunrr
para dlscutlr o que vamos Írzer, lsso
delxa-me muila satisfeita - adiantou.

Ern outro andar da-"€níesnr+ia
eStá Pallo Jordan,, Quando entrámos
no seu quarto estava meio-adormeôido
após o banhç qu€ toínara. Perguntá-
mos-fhe como se sentia depois i da
operação a gue foi submetido. tìes-
pondeu-nos com um (O.KD, E ador-
meceu.


